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Introdução 

O  artigo caminha por toda a história da 
loucura, e logo, pela psiquiatria. Apresenta 
nomes importantes, como o de Philippe Pinel e 
explica a sua influência na prática manicomial 
brasileira. E também apresenta Nise da Silveira, 
nome importante na luta antimanicomial. Por 
fim, chegando à análise do filme: Bicho de Sete 
Cabeças, dirigido por Laís Bodanzky. 

Resultados e Discussão 

 No decorrer do projeto, foi possível observar o 

quão obscuras e desumanas foram as práticas  
manicomiais, tanto na Europa, quanto no Brasil, e 
infelizmente alguns destes tratamentos não foram  
completamente existintos. 
É um ato político discutir os espaços ocupados por 
minorias e pessoas descriminadas. E  
também é necessário dar voz aos que são silenciados. 
Com os asilados acontece justamente esse  
silenciamento, seus relatos por muitas vezes são 
interpretados como devaneios e tormentas. 
Nem todas as pessoas possuem acesso à fontes de 
pesquisa como as usadas nesse projeto,  
por isso são de grande valia as representações midiáticas 
mostrando a árdua realidade dentro dos  
manicômios e asilos. 

Conclusões 

A mídia é o meio que atinge o público em 
maior proporção, o que assistem ou leem 
baseia a opinião de inúmeras pessoas. Os jornais, as 
televisões abertas e principalmente os 
cinemas, apesar de ainda serem elitizados, são 
cruciais nessa comunicação entre direitos 
humanos – população. É importante então que filmes 
como “Bicho de Sete Cabeças” e “Azylo 
muito louco", assim como documentários como “O 
prisioneiro de passagem” e “Em Nome da 
Razão", não deixem de ser produzidos, sejam eles 
para denunciar um sistema que não funciona 
ou para contar uma história que aconteceu, e não 
deve se repetir. 
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